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A politica. portugueza, sem ot'-

fuma. para ninguem, é uma ver-

dadeira mag/(muuise, um tripudio

e um treine-dal. No Porto amassab

ram-se regeneradores, e os pro-I

gressista em dissídio, lardeados

de republicamos,para Combater-em

o baluarte eleitoral da camara,

onde um nucleo de progressistas

da gema se defendia. lim Braga

um liando de rcgeneradores abriu

tiroteio sobre outro grupo rege-

nerador. E etc. Haverá alguem

V que seja capaz de entender esta

trapalhada? Tudo isto parece um

capitulo do inferno,

Os joruaes de cru-ieatin'as asse- .

melham a politica nacional a nmñ »í

euonnc pança, e o sr. Fontes em

dia aziago proferiu uma phrase,

que hadc passar a historia., e que

a opposição sahoreia, ha muito,.

com delicias como se mastigaSsc

mollejas de vitclla de Lafões ou

unterrasse es (lentes em puding

de espinafres. (Som eti'eito em 188 1

o cosinheiro em chefe da. politica

portugueza disse sentenciosamen-

tc que deÀcara governar os ¡negros-

sisms PORQUE LHE FAZIA ARBANJO.

A exploração d'esta pln'ase em

.ei-oquettes, em filetes, em cabe-

deila, salchiehas, pasteis e gela-

m

2 FOLHBTIM a

PIERRE LAROCSSE

\dw

A natas EU MME“

TRADUCÇÃO

DE

.l. MEIRA DA CUNHA -

(Continuação)

O homem, a resmungar, ia des-

pindo os vestidos um por um, dei-

xando-os cahir a csmo pelo chão.

Dionisio deitou os pequenos e

veio apanhar a roupa do marido,

porun era muito cuidadosa e eco-

nomica,1nas ao vêr a blusa toda

salpicada com grandes maneiras

de sangue, recuou assustada. O

homem notou-lhe o movimento, e

o olhar que sc trocou entre ambos

não hapenna capaz de o descre-

ver.. O dedo de Dionisiuapontava

para o: sangue accusador; isto per»

tubou o infeliz que,agarrando n'u-

ma cadeira., brnudiu-a furiosamen-

te. . . Ia despedaçal-a, atirando-a.

no Lixão. . . Mas os _seus olhos

atravez do obscureeimeuto da

embriaguez encontraram o'berço

de seus ñlhos. . . O que -se ,pasp

saria n'aquelle cerebro? Arremes-

aem'ost-_e o cristo da vspunpilha.
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dos tem dado materia paramuitos

p jantares diplomaticos, e para va-

Í rios artigos do fundo.

'¡ Em balde as hospedarias da

opposiçao se esmeram nos aeepi-

pes, gastando molhos aromaticos,

condimentos Ollel'g'iCOS, coloral,

espargns, tubaras e alcaparras.

O mais que conseguem é fazer

l uma assorda desensaíbida porque

¡ quem fôr presidente do conselho

' de ministros está. de posse do me-

lhor fogão, que existo por estas

redondezas, e os gnizados e fri-

¡ cassés fóra d'aquelle elemento

cheiram'sempre ao estm'ro.

Biz-se que a situação é grave,

mas o povo tem 1mm. solemuissi-

. ma descrença nas apregoadas

iguarias das listas da opposiçño e

I quer que o deixem mein-jar e tra-

fegar em paz.

Os cremes, as galantines de

¡ perú, as golodices, c manjares

!afidalgados não são destinados ú

_; cbe; a essa cabem-lhe 'algumas

i' alhas cspanadas da meza, e

para que se entretenha dão-lhe

de vez cm quando algum osso a

esburgar. . . lporeãemploo sum-a-

gro umvcrsa .

As eleições regadas pelo vinho¡

manso ou tredo das adegas, ou

pelo sangue e alvoroto do povo

produzem sempre uma caldeirada

de deputados, que applaudem os

ministms, como os sabeus ado-

ram os astros.

E o rei o que faZ'?. . .

Giza dc vez em quando a sua

receita para o Chai-;cheiro dos Co-

sinhcíros, c desde que os progres-

W

 

ccpitando-se para os innocentes,

abraçou-se ao leito d'elles,ajocllrou

aos pés dc Dionisio. e rompeu a

soluçar.

II

Ainda. não era bem dia, quando

soaram tres pancadas precopita-

das a porta da choupana.

-Abram em nome da lei! dis-

se uma voz aspera.

Entrar-mnimmediatamente dois

gendurmes, agim'aram o homem,

algemaram-no e prepararam-se

pa 'a o conduzir.

14' 'ancisco dispunha-se a seguil-

os sem resistencia, mas de repen-

te, voltando a traz, atirowse de

joelhos aos pés de Dionisia, que

se levantara. e vestir-a rapidamen-

te, e exclamou z

-Dionisía,sou um desgraçado;

perdoarme a dôr que te faço sof-

frer. Agora os nossos filhinhOS já.

não teem mais ninguem que olhe

por elles senão tu. . . Tu e elles

sereis repellidos por todos, por

minha causa. Não te esqueças de

lhes dizer, quando forem mais

idosos, que eu não sou nenhum

faeiuora; só tenho o defeito de me

deixar dominar pelo vinho, algu»

mas vezes. Ensina-os a temercm

i as más companhias; faz-lhes vêr
. l , .

sou para longe a cadeira, e pre-; bem que a embriaguez conduz ao

 

sintas o ameaçarmn de lhe por es-

eriptos no paço. tem cada vez mais

amôr ao seu Velho Fontes porque,

ao menos, este nunca pensou em

lhe reduzir a. lista Cívil, 'isto é, as ,

come-dorms, e o monarcha faz-lhet ser poeta tem de lhe voir a pel-

todas as vontmlinhas com receio

de que elle se mate, como o não putação Cqut-strc do-:dador da

menos illustre VATEL, que na carta.

qualidade de 'mauro d'hotel do

grande Úondé, julgando-se des- é Sempre choealheiro e inc-onli-

hom'ado por um festim que o vcu- donte,quc S. Mag ,stade l). Pedro

I
Muitos antrgraphos na. :Em ,

aprox'einulos por causa do retirou-

cias intimas, mas em ('oznl_›ensu«

ção iráío ao prélo algumas pri-csiHS

do 7¡1r!_t/e.~'1'r.1sn auetor. Quem (pu-r

le. . . e a critica pôde l'ln'ar a rc- l

Já sabem pelo telegrapho, que

 

eedor de _Roel'oi ofi'ereceu a Luiz Il dissulYeu a Cp'ulra de Depu-

XIV em Chantillv, se suicidou tados pela vbtudê o artigo 101

de desgosto trespassando-se pela § 5 da Constitui?

prOplia espada..

WM

mo DE JA-NElHO

(Corrapondeucia particular da ÉPOCA)

Sun¡ma110.-Fallo primeiro de mim.-

l'oeslas d'um soldado (pu: demais a mais

em ren-Dissolu 'ão e t issolutos.-Hcga-

lias do poder mo erador.-Cousoqnonoim dei-adm' tem exercido :L faculdade (lcz

ue se reflectem até nos mostrem-J Htinho¡

( iabolicos.-\'unos insulth á mistura.-

Um aungrnmma radical.-Rnsario de pro- e

celtas governatima.-0 Almirante !Jur-

roao porta-se como um oatitn. -Paluvnw

a Eduardo dc Lema.,

D'esta feita doeme _ rito a

cabeça para escrever de; olego,

mas não quero perder logar na

«Epoca» e desejo palestrar com

os leitores, meus conhecidos. Cor

mo vão? Bons?-Ora estimo que

assim seja. Por cá, a começar por

mim, não vaunos bem.

Dr. Moraes e Mello Filho, pu-

hlieou um livro de notas explica-

tivas e trechos de cartas de D.

Pedro _IV de Portugal e 1." do

Brazil;

crime, porque faltando-nos a ra-

z?w,de cordeiro passamos a tigre...

Adeus, Dionisia; a Virgem Maria

se compadeça de til... li" fatalida-

de minha. . . cumpracse o meu

destino! Ah! eu amava-te muito,

muito, mas olha l parece-me que

ainda te amo mais. . . depois que

me tornei indigno do teu amor,

indigno de ti,que os tudo para espirito dlum d“elles, antigo sol-

mim!

Estas palmn'as eram pronuncia-

das com a voz eutrecortada pelos

Vsoluços. Dionisia tinha pegado nas

mãos do marido, apertandovas com

violencia, mas não proferiu. uma

unica palavra. As duas croanças

lnaviamvse erguido repentinamer zes tambem, respondeu o segun- v

tc, conservando-sc sentadas nos do, arrastando a falla.

berços e olhavam admiradas para

aquella pathetica scene, sem nada buzio e não disse palavra.

comprehcndercm.

RetrDCedamos.

- Francisco era um dos tres ho'

mens que vimos, no começo d'esta

historia, bater a porta da taberna

e pedir de beber. Tanto ellecomo

os dois companheirosjá andavam

como cachos, porque. em todo o

dia não tinham feito outra coisa;

a por consequencia, a pouca razão

l que lhes restava dissipou-se com~ w

pletamente. Eram copos sobre

l copos, cangirões e mais cangirões.
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Politica do

Imperio, sendo caçadocada a nova

Camara para 5 de maio proximo

viudouro.

Querem uma synopse das dis-

soluções effectuadas n'estc paiz?

lziil--a :

Sem contar a da constituinte, em

_'12 do novembro de 1522, oporhr mo- 1

vezes, a saber:

A camara eleita em 1840, dissol-

vida em l de maio do 1842.

A camara da 5.“ legislatura, diu-

solvida em 24 de maio de 1844.

A camara da 7.' legislatura, em

19 de fevereiro do 1849.

A armar:: da 11.'l legislatura, em

12 de maio de 1863.

A camara da 13.' legislatura, em

18 de julho de 18158.

A camara da 14.“ legislatura, em

22 de maio do. 1872. l
A camara da 16.' legislatura, em

11 de abril de 1878.

A camara da 17.' legislatura, em

30 de junho de .1881.

A camara da 18.“ legislatura, em

12 de setembro de 1884.

A camara da 19.“ legislatura, em

26 de setembro 'de 13.835).

mm

O resultaulo d'osta orgia foram

dospezas excede-rem, dentro em

pouco, os rccursrw de que dispu- ›

nham os heherrñes. lilus as cabe-

çasjá estavam .sntiieienteme :to es-

quentadas c por iaso nao se de-

moraram muito a pensar no sub»

terfugio.

Uma id eia diabo] iea cruzou pelo

 

dado, cu_sz vida de caserna habi-

tuam a varios excessos.

-Aniigosl o que. não dvvonms

I . I _ " 1 -

o morna-r do sede por talta ue. d¡-

nheiro, disso elle; voces serao lu,-

mens de Caragurn'P. . .

_De coragem e. . . frrranee-

Francisco estava. muito macanu

_Pois bem, proseg'uiu o pri-

n'u-iro, se .são homens de Coragem 5

e t'rrrancezes que é mais alguma

Coisa, cheguem-.se para mim c

oiçam o qnelhcs YOU. dizer. Somos

tres rapazes forçosos, não é Yor-

dade? N'esse caso damos meia.

volta á esquerda,cnñamc~nosmlu ;

estrada c vamos esconder-nos '

n'uma valleta, jumo do sitio onde

os; miminhos se dividem. . . Bem

Fitllcls (1110- “50 1:31'“, ('Ulliill' ;IS

estrellas, hein? aceresceutou elle

dando uma gargalhada, ao passo;

 

AW" o ¡rw-*lente :sf- r'u'z lu_-L'_'í=al:.tv:z':1s
, A ,__ V . . .
1 u-.mpuzzarum o Pl'lltnlu run-;tlinux-nal.

lista Itl'cl'c _nativa (lu pull( 1' tem

:ulduzido sol re o chile da unção

um dilux'io de t'acceias e de insul-

lt):4,rpl(' o hñude terilu'.(›1n¡mul.:do

:uwcsar da impermcabilidade do

peru.

Sua Magtstiulo o lnmerador,

Hrbwudo que foi_ supprimida pela

camara dos deputados a verba

para os mestres da casa imperial,

resolveu pag'al-os do seu bolsinho.

Quem quer saiu-nen, tem de a.

pagar. li' justo. Mas tambem ó

ratão.

Nesta capital começou depu-

blicar-sc «O Constituinte» folha.

destinada a bater em brecha o

preço do S. Christovâo o espera.

den-xonstrar que o governo pessoal

do Imperador, confessado pelos

.1 . ., e
1.51) ptb-«21:11

,mais notaveis e insuspeitos ex-

,muustros c chefes dos partidos

monarehicos, ja não tem limites o

que «já nem sequer se salvam as

appareneías_›, como disse o sur.

Affonso Celso na tribuna do sena~

do.

E' director do periodico demo-

cratico .An/'riso Hal/za, que é a'u-

ctor do Fracasso da Jlñmm'c/n'u

Brasileira onde ha capitulos d'un'-

te _jan :

' III

«De quem é a culpa do estado las-

q timon do paiz? -Dos governantes.

a _Us ministros e os partidos tem-se

r rcvezado periodianm-ntc no poder,

a, :as ascousas continuam sempre no

u mesmo estudo ou carla vez em peior

a l“HtadO.;Á\ Culpa é do chefe perma-

mw

que os ouvintes o escutaram ho-

quiabertos e drolhos arregalados.

14] continuou: E” esta. a minha

opinião. O primeiro caminhunte

que se approxime, mamlamos-lhe

fazer alto. . .

-O que? ohjectou Francisco,

' apu *ando o ouvido.

-Sim, dizia eu que lhe man-

damos fazer alto. . . continuou o

tagarc-lu. l-i oln'iç_“:unnl-o... :wm-

prestur-nrm cun SUlllHS- . . Não

acham istc›raz<›av<~l?. ..A'munhfl

ou além, ix-stituímosdl1'05. . . l'in-

tao que. mais querer ?

lista proposta singular agradou

aos imprudentes, que já, não tie

nham a razão precisa para. a lm-

derem repellir. Sahiram, px”)is,l'0-

dos tres e. (lisa-ram á liLlK'l'llL'll'fL

que fosse tirar o melhor vinho do

estahelcomu-nto, poran não tar-

duria muito que \'oltassem ainda

mais serpriosos,

A. pouca distancia da ronda, a.

estrada lnil'urrawl-se. Foi ahi que

os nossos heroes se. puzcram de

atulaía, ¡indo-se como perdidos, á

espera de pregarem um lu 'm susto

ao primeiro que passasse, Porrol-

A ta da meia noite, sentiram ao lou-

;z'e passos apressados no nm (andam.

Um homem caminhava em linha

recta, La dIreCçño dos 3 patuscos.

( L'rmfimía).
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potismo comes ignorancia. _ ,

sier, membro dai-acidemi . ;

(307.3). f., -

-Os empregadés publiojõg são

o exercito dos reislÍF (Laniigçfine).

-Déixnr dizer 5'0" povo? to' que

quizer e fazer eu o que bem me

parecer. (Frederico-'o Grande), ;. i Í

-Dei›.al-os dizer o que quize-

rem; basta que não nos possam

fazer mal. (Carta de Augusto a

Tiberio).

=Uderintdwn -mefuant (Pódem

odiar, comtarulo que ten/2.an medo.

_Principio fundamental da poli-

tica dos Imperadores romanos).

-O meu reinado é uma come-

dia. (Augusto).

A 24 de setembro succedeu um

preealço ao pujante eruzador Al-

mirante Barroso e foi que indo

experimentar a força das machi-

nas,ü›i cspetou-se n'uma pedra

exaetànenm quando se atigava à

toda a força.

EstaMn a bordo, como é de

praxenião sómenteo eommandan-

te, tripulação e pessoal tecllnico,

mas ainda o ministro da marinha

elevados funcpionzu'ioâp militares,

civis e ecclesipstieos, parlamenta-

res, no:1deu¡ipc›s,intlustriues, e re-

¡n'esentnntes- da imprensa.

Reinava a ¡degria a bordo quan-

do,de subito, eme? encalhou. 'Mui-

tos deseórarani; algims mesmo,

se diz, voeiferaviio as classicos

maldições ao temerario inventor

da navegação :

:este de os ministerios, isto'

~ > -
-' com atriota rendendo-

' e no ju~perador,»

p ,

#da nossa gratidão e de
u

'1 Í
. i ção; busquemos alcançarJ/L um dia nu. camara dos de_-

pi itudos ,Ferreira Viannaá'nemhro

eminentissimo do partido ,.coi'iser-

vador, qualificar¡ o reinado e a

politica actual n'estes termos :-~

cQuareuta annos dis-reinado, 40

annoa de mentiras, de perfidias,

de prepoteueia e usurpaçño. Prin-

cipe eonspirador; Cesar earímto! r

Esta sentença recebeu confirma-

ção solemne por meio de applau-

sos estridentes.

Houve até quem fizesse um

anagramma desaforadc para re-

truetar o principe coroado.

Não se pode ter coroa; ou se

seja padre! ou se seja rei!

Eis a historia do epigrannna

sardonieo:

Disseram primeiro que o perfil

da cabeça do Imperador repre-

senta perfeitamente a fôrma d'nma

castanha de caju.

Pois bem, com estas palavras

w. na sua profissão
I

ara glorias tão vire

. @Neguian bene w

muneradores de uma existencia util-

mentc consagrada ao Bem commum de

sua classe.

Pela actarqncemseguida se trans-

crevo, vereis como nos desempenlntmos

dos deveres da Assouiação em tão triste

eonjunetura: e é mui grato para nos

confessar que não só as associações

litterarias portuguezas nos acompanha-

ram nos sentimentos de respeitosa

synipathia e saudade, como que outras

corporações da mesma índole renderam

ao nosso illustrc comeu-io dignas e hon-

rosas homenagens.

prietarios d'A' Erou

João da Silva Mello Guimarães.

Carlos da Silva .dúllo'Uuãnuu'ães.

Luiz da :Si/ra .Mello Guimarães.

'Mello VFreitas. _ _

- A meme 9 _-

Por tantos titulos se honrar-ao n0-

me do sr. Manuel de Mello, nosso illus-

tre e digníssimo Bibliothecario Pcl'pc-

tuo Honorzuio, que a sua morte' não

pôde de'igar de representar uma das

mais cx raordinariua perdas para a

nossa Associação, para as lettras por-

tuguezas e para o prestígio e gloria

da nossa mwioualidadc nlestc Imperio.

Manuel de Mello foi o mais genuíno

representante d'ease phenOmeno, ter-

nudo eommum, do melhoramento e do

progresso adquirido pelo esforço pro-

prio dos innuigrantes portuguezes n'es-

ta parte da America. Partido de sua

terra natal aos onze aunos de idade,

dedicado por seus parentesaprolissào

do commercio, exercendo-a desde a

mais modesta' csphera, a propria da

sua juventude, Manuel dc Mello soube

alliur _ao depempenho de suas obriga-

ções eommerciaes, o culto polo estudo

que devia eleval-o, do grão em grão,

ú. eminente posição de' um erudito tão

discreto como estimado, tào modesto

como respeitado.

As tendencias do seu espiri to, quiçá

as instiguçües resultañtcs do meio lit-

term'io em que conviveu na mais lion-

rosa intimidade, :determian a di

reação dos estudos e fundaram as pre-

diloeções do nossoillustre cousocio. Foi

um linguista, foi um lexíeographo,foi

um bibliophilo: muitos dos seus traba-

lhos ficaram sem o complemento e a

extensão que o seu processo minucioso,

ainda que nniplissimo, lhe asseguraria;

mas um ha, e por fortuna o de que

somos possuidores, que por si só bus-

tariu e basta _para perpetuar comerito

do nosso douto eousoeio.

O'ôa'talogo do Gabinete .Portugues

de Leitura, organizado pelo sr. Manuel

de Mello, é attostação formal de varia-

da instrueção, de paciente estudo, de

perseverante trabalho. D'elle se suppo-

rzt algum dia que tivesse sido obradc

proveeto liibliotheeurio, professo n'estcs

trabalhos por longo exercicio exclusivo,

que não cmpreza realisada por um ho-

memda profissão commercial,adstrieta

a deveres sem tregon. e sem desmnno

para os que a. exercem.

Não obstante, Eorém, todo o' gran-
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Por fulleeimcnto do nesse illustrc

\Bibliothccario llouora rio esaudoso :uni-

go sr. Manuel de Mello. teve de ser

exposta á venda, em leilão, a notavcl

enllocçño de livros, longa, paciente e

esmerndamente orgunisadapelon coni-

petentissimos cuidados de tão illustra-

do bibliophilo.

Uma' dupla obrigação nos impunha

a :requisição de tão preciosa livraria:

a sua notavel riqueza e acireumstun-

cia de ser ella, reliquia saidosa de

aquelle que lho consagrar-a os molho-

res affectos,›em: longos annosnde tra-

balho e de. dispendios. h

O'que'de mais proveitoso ara a

nossa nasociuçño do' que adquir , por

valor rol ativamente insignificante, uma

bibliOtheea primorosa, salvando esta

melhor parte da herança, :rurais ,glo-

riosa c prestadia, do insigne eoncida-

dão que deixara' o seu nome perpetua-

mente ligado :i nossa instituição? '

A esta interrogação não podia se-

guir-,so Outra resolução senão a que

tomamos: _ar dém'ão eonuentir que a

Outras mãos amasse o precioso acervo

de riquezas ilbüogl'apliicas, que'

Castanha. de Cajú

se pôde fazer em francez o seguin-

te anngranmia:

Jada Sata-n C'aché

que quer dizer J udns, Sutanaz

encoberto, (onliypoeritu).

O anagrammaé tão perfeito que

nem sequer o accento agudo doú

da palavra eajú faltou para pôro

verbo francez no partieipio. An-

friso Fialho elegou até a urdir

uma eollecção de regras, e senten-

ça por onde o Imperador custuma

pautar e aferir os seus actos.

Tem pillicria, se não tem ver-

dade. Os leitores que julguem de

casa, tomando o seu chá em fa-

milia. .

«Chi maldito o primeiro que no mundo.

«Nus ondas vela poz em sueco leulio l n

Mas não era caso para tanto;

arriarão-se escalcres e tranquilla-

mente poderam retirar-se todos os

almirantes de agua doce.

Afinal de contas amaré cresceu

e levantou o navio 00m sei-ias

avarias.

O eruzador fôra delineado pelo

capitão-tenente J. U. Brasil e as

machinas foram plaiu'rjadas pelo

director das ofiicinns de maohinas

do arsenal dc marinha.

O que resta apenas é saber se

foi o navio que veio de encontro

á pedra, ou se foi esta que procu-

rou o navio. Competcntes autho-

ridades liquidar-ão este ponto . . .

E oxalá que o culpado seja a pe-

dra, para que não mais se ouça fal-

lar d'este aborrecido transtorno.

Naplaca de ouro fosco do album

destinado a perpetuar a memoria

do benemerito luetador EDUARDO

DE Lnnos lê-se :

«Ao fiel amigo e insubstituível

companheiro de trabalho, ao ar-

dente propugnador do progresso

e da prosperidade do Brazil, ao

esforçado e valoroso e prestantis-

cimo representante e delegado do

Centro da Lavoura e Commercio,

na EurOpa; O

a Eduardo Lemos

se consagra esta aurea .pagina,

perduravel monumento de grati-

dão, de respeitosa estima, de pro-

fundo e inexcedivel aifeeto que

lhe vota e tributa

O Centro da Lavoura e Commercio

Bom e nobilissimo amigo des-

cança em paz no seio da eterni-

dade, porque o teu nome não se

apagarájánniis na estima e ve-

neração dos (-inigrados portugue-

zes em terras d'este imperio.

llaxímas c pensamento"princàmes

que scr-vem de base ao plano ›

politico do Imperador

valor para a nossa livraria e o cum-

primento de um dever, de gratidão.

Alguns 'de nossos, consoeiosmesol-

veram cetis _eo para oil'erece'r :i

associação a importante quantia "de

::3206000 como' auxilio do dispendio

a fazer com aeempra da livraria Ma-

nuel de Mello.

~ -Aarte de governaros homens

consiste em saber engaual-os.

(Politica de Tiberio, segundo Tou-

lottc na sua Meleiro des Empe-

reurs.) '

_Todos comem palha; u ques-

tão é de saber dal-a (provei-bio).

-*-A mentira é a alma da poli-

tica. (Edgard Quinet).

_A astueia é mais mortífero.

do que a. violencia. (Caro, mem-

bro da Academia Franeezu).

-Quem não sabe dissimular

não sabe governar. (Luiz XI e

outros.)

_Quem conta com a gratidão

edifica sobre a lama. (Muehiavel).

-O seguro morreu de velho.

(proverhio).

-O papel do rei constitucional

dirigir os ministros e demittil-

ns quando não se deixam dirigir.

(Luiz Philippe I).

--_0 lim jnstiliea os meios. (Ma-

xima jesuitica).

-Arruinar para dominar. Luiz

XIV).

_Fingir almcgnçiio c que o

poder é um fardo. (Allgllstü).

-Apalavra foi duda ao homem

_ para encobrir o pensamento. (Tal-

lcyrand).

_A esperança desarma. (La-

martine).

-Todos os caminhos le 'am a

Roma provei-bio).

_Sô ingrato, maio e perjuro.

(Maehiavel).

_Não attentar aos elamores.

queixas ou exprobações do povo

 

EXCAVAÇÕES

O sr. Luiz Gonçalves de Frei-

no civil de Lisboa, antigo depu-

tado _da Nação e ex-redactor da

Pata-ie, quiz. .honrar A. Epoca

coma sua collaboração,e enviou-

nos a seguinte poesia:

de valor, summo veito e incontes-

tavcl gloria rea *e* para õ nosso

illustre compatriota e para a. nossa

Associação do tão uteis trabalhos, con-

fessar-emos, em homenagem a senti-

mentos pcssoaes e nes da classe a que

quasi todos nós pertonoomos, que, di-

versamentc conduzidos, oa talentos,

aptidões e relevantss méritos de Ma-

nuel do Mello lhe teriam assegurado

bem mais recmponsador proveito, sem

lhe minorar “afirma.

Homem tul, uma vez entrado na

carreira commercial, n'ella devera

manter-se, a ella consagrar as extra.-

ordinarias faculdades de sua intelli-

geneia, d'ella receber a consagração e

os proventos que legitimamente lhe

deviam caber, como ao mais habil e

por isso o mais forte. '

Tivera sido asnim; tivera-o permit~

tido o tempo e o meio social; tivesse

sido comprehendido e honradotão util

mister, 'até ao ponto de provdcar' o

enthusiasmo de espiritos avidos 'do sa-

ber; e Manuel do Mello, certamente,

sem a minima. duvida, teria deixado

vasio, não o posto honrosa de secreta-

rio de um importantíssimo estabeleci-

mento ba'n'càrio, mas'o de chefe inlin-

Iente e prestimoso de instituições que

suas luzes e a sua capacidade intelle-

etual teriam elevado ao mais alto grito

dc prestígio e de utilidade.

 

na_

 

no ;Lineu

E, noite; na triste sala,

Uma lampada tremente

Illumina brandainente

Uns vultos meig'os, gentis;

Que doce perfume exhala

Aqnelle recinto escuro,

Onde se entrevé o impnro

. E bcllo céu das hourisl

As beldades semi-nuas

Ostcntam mais d'um encanto;

Umas ereauças, a um canto,

Choram nos braços da mãe;

Na terra das meias luas,

Ensinam-so os innocmitcs

A terem a fé dos crentes

Sob os tectos d'um harem l

E lá. crescem, vendo .e. vezes

A infeliz que lhes den vida,,

Como. uma . féra abatido

A' mercê do caçador,
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mais do que alua attenta aos lati- P plus““ .um tu Sidi'. m “de” mm :não \ ll' d'entre as-palhdas restos,

d d) _.. C _1 . maior; com ter sido um exemploqne O_ ,1 , ,A , 1,_ .t

os o um cao. ( at numa H0 “E N todos possam seguir, teria sidomnmo_ 3118.11( o a voapoc Josi.,

_1' azer Viver amonarclna por v ME E s POSTHUMAS dolo por que nos eonformasaemos, nós L him“”'seillangmnmw '

à
todos os meios, porque, como diz

o proverbio ehinez :a arvore de

raizes profundas resiste aos ven-

davaep n ,

' _ _Nada favorece tanto o des-

todos, os que na ,profissãodocommer

cio exerceram uma actividade a que o

só falta, em prestigia c honra, quanto
MANUEL DE MELLO i

__ preeisumos obter e conquistar no saber

L? Relator“) da Du'eclorm do que uma'ín'strucçño apropriada e n'e-

Galnnete Portngnez de Leitura do l casam-ia e indispensavcl nos assegure.

'Nos braços doseu senhor.
O

E ellos batiam .as palmas,

' A0 veremwmorrer d'invcja

As outras, que em maiíaseja

 

: nhores, a memoria da i¡
"1'3'

da sua estatura inte r_ ,.

_l rn. estudos tão series qu __' «'

jlcançou; mas, tamb ›_-

representam um notavel augnieiim'

tas, chefe de repartição no gover-

O

___Í*

'.v"Lida de negros ciumes,

     

 

    

 

    

  

  

 

   

  

         

    

   

   

   

      

   

  

         

   

  

. 1 _consomem as tristes almas,

H _e vngueium ('uíliiçesus,

' io brancas nnn'iposas

ivas d'ardentes lumes.

   

    

i, ,-

1'

' s elias ohoravam,

__ ,Búll'ÇflliLlO o rancor,

' l 'orando o duro amargor

Do fel que verte o desdem;

Algumas vociferuvam

Em movimentos febris,

E eu vi o céu dus liouris

No inferno d'um harem.

Lisboa-jnnho-l 87 7 .

LUKZ A. GONÇALVES m¡ 1"nina.

_+-_

um nas mas ?uns unnusnn

FRANÇA E na HUMANIDADE

l'A B'l'lüUR

E

.A pr0phlluxin da raiva

O ?tours resume (Tc-ste modo o que

o illustrc suhio cxsz naiiltinni sessão

-dn Academia .Fi-nnecza, quantoáeuru

da, hydrophobia :

.O iiin a que têem tendido to-

dOs os meus esl'orços e' prevenir os

'eíPeitOs 'mortues que se seguem

(finais-i? constantemente :innordedu-

ras dos cães ruivosos. Para. isso

tratei de tôrnnr relrartaripn algum s

seres ás innoenluções rubicus pelo

tratamento, que por vezes tenho

indicado. De vinte cases, quinze

són'u-nte se tornaram refr'actaribs

com certeza, mas o processo que

seguiatinhn a grave desvantagem

(le. não se prestar a um resultado

experimental, immediator Devin,

portanto, encontrar um mais rapi-

'ilo e mais seguro. Por tim, conse-

gui o que desejava, e deseobrinm

methodo prático, simples na sua

execução, e constante nos seus

*eii'eitom

Innoeulo em um coelho, cujo

craneo foi sujeito :i operação do

trt-pano, sob a dura-matei'. um

fragmento de tecido tirado á me-

duladc um individuo ruhilro. A

inuoeulnçño do inul dura quinze

dias. Do coelho morto, tiro a mes-

.ma porção do tecido de medula,

que trato de innoeular em um sc-

gundo coelho e assim por diante

até á. vigesima ou sexagesima

série. ”'

Observa-se então, á medida que

se avança, uma diminuição pro-

gressiva na duração da incubação,

de sorte que, conhecendo o nume-

ro da série d'onde provém o teci-

do iunoculndo, pôde determinar-

se previan'ientc e com precisão a

hora em que principiarào os acci-

deutcs no individuo sujeito a ex-

periencia. '

Desde o inez de novembro de

1382, as experiencias fizeram-me

obter uma longa série não inter-

rompida de Coelhos ru bicos, os

ultimos dos quues lmiduzirumiu-

uoeulações cuja incubação não

passa além (los sete (líus.

O virus rnldeoqtie olurnlio pc-

los pl'QCUF-r-ZOS que vou(leserever,é

sempre de uma. pureza perfeita,

sem pro identico .

A cspinhnl.. medula dos coelhos

innoeulados é virulenta t m toda a

sua extensão. 'l'irando pedaços de

-muitom centimetros de compri-

-mento, suspendia-os ao ar séeeo

do um fraeco, cujo fundo est-.iva

'cheio de potassa. Verilieavn. então

=q11e,eom o tempo, a virnlutcia (leti-

appareein, e que este desnppare-

eimento se tornava. mais rapido

nas baixas tempemtnras.

Agora, eis como consegui tornar

g varios cães refraetniios a qualquer

l inpouilaçoâo de virus rabico, Seja  



 

qual foi' a encu'gia e a (lose da ' seieneia eram impotentes, tinha

materia virnlentainnoeuluda. l'ri- emüm o seu remedio, umremedio

meirzunente 1130_ olvidemcs que

tenho á minha. dispoeiçño uma sé-

rie de frascos de ar sêeco nos; (peles _

estão suspensas as mochilas rnhi~ l seu* exito _amem-num' 'as

cas de idade graduada, de mudo diiflenldades que custam aveneer

que as mais antigas são as menos

virnlentas, e as mais recentes

muito cnergicas. Todos ou dias

introduzo sob a» dura-matei' a.

quantidmle de medula rabiea que

pode conter uma seringa de Pru-

vaz, principiando pela, medula.

mais antiga e terminando por uma

medula de dois dias. O cão torna-se

então absolutamente refrx-Leturio.

Por 50 vezes consecutivas con-

segui, sem uma só decepção obter

assim a ixnmunidade mais comple-

ta. Fiquei então convencido de _que

o processo podia ser applieado no

homem com exito, mesmo no caso

de se fazer aiunoenlação por mor-

dedura de animal rabieo.

l-Im brere tive @ocasião de fazer

a experiencia. anjoven alsaeiano

José Heister,apresentou-se nomeu

laboratorio nos primeiros dias de

julho. Tinha 14 feridas feitas por

um cão reconhecidamente rabieo.

(J nr. Vulpian viuo ferido. A mor-

tc parecia inevitavel. Tentei o

methodo implicado aos cães, que

eu havia tornado refraetarios ape-

sar de terem sido mordidos. A

operação começou 60 horas depois

(lo aecidente. A primeira iunocu-

lação (uma. meia seringa de Bra-

vnz) foi feita com uma. medula pre-

parada em 21 de junho,isto é, 16

dias antes. No espaço de 10 dias,

tiz 13 innoeulaqões oom medulst

cada vez mais virulentas.

No ultimo dia, 16 dejulho, em-

preguei uma medula prepada na

vespera.

Parallelamente innocnlava-ne

uma série de coelhos com au me-

(lnlas que _serviam para o joven

aluna-..lana Verilieon-se que nas nlti~

mas que se emprt-gnl'mn eram

cada \'cz mais virulcntan. A ulti-

ma ínuoeulação, muito euergiea,

teve por tim não só assegurar a

inmmuidmle, mas; tambem limitar,

reduzindo-a. a inn intervallo de 7

dias, a duração da. incubação, no

caso, (lo mal trium¡_›lm.r.

Hoje, 26 de outuln'o, mais de

com dias depois da ultima inuoeu-

lação, José Meietcr está, !le perfei-

ta .saude.

A permanencia das medula.: em

frascos de ar sôeco não attenúa.

como se poderia crer, o virus; re-

duz apenas a quantidade. Além

dlisso, sabendo-se que certos or-

ganiemos inferiores parecem pro-

duzir materias que lhes são pre-

jndieiaes, pode-se conceber e sup-

pôr que ha no virus rabieo dons

elementos, um vivo e outro inor-

ganieo, e que o primeiro se esgota

lentamente em proveito do outro.

O que é preciso principalmente

notar aqui é o curto intervallo en-

tre o aeeiclente e a applicaçño (lo

tratamento. Sen¡ duvida, é a isto

que se (leve o exito do meu pro-

cesso. Tenho no meu laboratorio

outro indivíduo eu¡ tratamento.

E' um joven pastor, ehínnado João

Baptista. anille, que, vendo um

cão raivoso lançar-se sobre alguns

companheiros,_,precipitou-se sobre

o animal, que lhe mordeu em uma

das maos, tendo porém, o rapaz

a. coragem de lhe abrir a bocea

con¡ a mão que eonservavu livre,

ede segural-o, despedaçandO-lhe

em seguida a cabeça. a pontapés ›.

Depois d'esta exposição feita y

por Pasteur, o sr. Vulpian disse

que não hesitava om dizer que a

raiva, essa medonha enfermidade

contra a qual todos os esforços da filho do conde do Valbom que tem,

certo, graças 'aos niarmfilliosoe

trabalhos de Postem'. ' ' '

' (Não tenho duvida algumado

não pu 'atinente de ordem ninterial.

(Esta descoberta é a 'eoroação

da gIOria de Pasteur».

GAZETILHA in -EPooi-

130101111), de sanidade

Dinrrhea de uizo

-Assaltou este paiz

No consulado do Fontes,

Reinado de l). Luiz.

Grassi). a febre eleitoral,

Andam todos :ir-i :manhas

(Joni estas epidemias,

Taca, e tantas e tamanhas.

Epidemia das dentadas,

Epidemia de raptoa, 4

~~ P'ra S. Bento e ltilhafolles

I'Iu _julgo-os a todos aptos.

Camião“.

SALA o¡ vasnas

Filmou¡ nnnos

A 6 a em.“ sr.“ D. MariaJosé

Rebello Monteiro Camelia.

A 7 o exm.” sr. João Coelho

d'Almeida. , . i

A 8 a exm.l nr.l D. Victoria

Ãúgusta de Moraes Brandão. m

A 9 o cmi.“ sr. João Mion¡

Garcia. _ y ' H

A 10 a exm." :uam diodo'-

rle Monteiro Melirio.,_ _ A_

!251111 a. ex¡ii.“'31'.' D. Venom-.ia

de Braz-nes Ferreira Lueena.

 

A 12 a emu.a sn' DJU-comi»

na Brandão Freire Themudo, a

filhinha do exm.” sr. Elias Fei;

nandes Pereira de nome Adriana

e o illm.” sr. Arnaldo da Maia

Mendonça.

ANNIVERsAeios

A 8#Morte da esposa do sun'.

Augusto de Oliveira Pinto em

188 l.--l\'omeaçño do sr. dr. Jese

Pereira de Carvalho para escri-

vão do juizo eeelesiaatioo de Vizeu

em www-Visita Aveiro o anr.

Ignacio de Vilhena. BarbOSa em

1.884. '

A 10-Mortedo sr. Antonio de

Azevedo Pinto Taveira em 1881.

_-_-o-_- '

Ao juíz de Direito

desta. comarca., Eugenio

da Costa e Almeida,

para que leia

e se immortalise

_._..

No Correio (la .Manhã de 30

de outubro ultimo publicou-se a

ein-íosissíina noticia que se se-

gue:

Hontem no¡ dois primeiros intervalloa

em S. Carlos, houve duas seenns de pugiln-

to u'nm dos «namorou dos cadeiras.

A primeira foi entre' dois jornalistas

muito conhecidos, um d'elles deputado du

npposição. Dizimue que o tinha motivado

uma lenda oriental inserida n'um dos ulti-

mos numeros do Diario Illuelrado em ree-

postn a uma outra. que as Nothdea trans-

ureveram da Provincia do Porto.

D'easa acena. resultou tiem- um d'elles

um tanto ferida.

No outro intervallo, encontrando-ao o

mesmo deputado da. opposição com um seu

collega da maioria, repetiu-sc uma nova

acena. D'eata felizmente não nos Consta ter

havido ferimentos importmitea.

CUMHENTÀRIOS

O deputado da opposição, quer

v. ex.“ saber 'q'uem" é?” e

3' o sr. Caí-los Lobo d'Avila,

 

o A.. 3.3999

sido ministro JOI'tl'l m ter.1 m

   
da» de l'iirtií #if-"6* 'na' ãi". A

ga' tnlp;examina-'a _ .'

VÊleOn l ' nñirlãstaim'elà'iio 'll 'ln

to illustríul'õil'edito' "falidoI ;'

   

o â nã '- “um

' e Conferencia prl'pnmtorin emhnixmlu-

#nalêpumtiúerlih ,lilnwlulãsmem'vu '1°
marinha rege-V l Groo¡ conta 80 milho-

?Á'diml'l' dbnlâil'íleilí '- Iiiiliillisdeiedado
. L .

colouisaçño. . &Lts-”Wed Manet. ein-ao,

C'Jlllfi'u l~ r”:_lãaépeltfnn 'unem-div., Put-ie.

&Mr-u

* “me 'I'm ala émidm yamaha pci»
tuo uniu. :530110 de, Cll'Clmlb'tílílrlfJas l sum em wparar Bulgaria da ¡luna-lia e em

aggraautntoài '

O jornz'disã'ta aggrcdiíló' é, óãtélf.

Sergio de Caistro. ' '” 1 “ ' 'VJ

O 'deputado da' miiioijiao o 'sia

Marçal Paeheeo. l' " "

Repare v. e›:_.'* 'parada catlleg'o- i

rias d'estes desordeiros'.
, _. _-*.u__:.'¡

A gera f'alla-se ein duollo orxg1-

nado por aqui-lie ' eonflictoi Em

duell'o! horror l' ' >

Sim porque o desafiar alguem

é um crime, e o bater ou "serliati-

do no campoda honra, outro?A r

Felizmente não é 3.7.2513: que

lmcle 'julgar' 'esta penãénoia. E'

caso para. ?ii-Delma. 'i ' l

Ha Suas esperanças de que' tudo

fique em agua debucal/Láu,apeSéú'

do sr. gel-gio de Castro ter mor-

dido terra eom agua aberta na

torre dos piolhos.. l ' i

Aquelles corredores (le S. Car-

los dão ás 'renas mai' r

dos queen pr prios mtetmilgeirpsf

Aoom s'nn eonxtmisinoe: a'

Quer-v. ex.“ apostar desde já

,concerne nenhqu dos çloeordeñ'íí'si

apanha de castigo quinze, dias ”de, hmm““mmommgmn_ A 4 -

cadeia ? 4 _3 _'g

Está provado que estes desfor-

ços de dignidade 'não os póddjul-

gar qualquer. ' '› ~ \"
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DIÓCIQNARIÕmma-.mm '

EDUCAÇAO E Ensino* d'c_ cama-“

gm.

Está. publicada a. caderneta n.“ L4

-Vai inté palavra. ,_Iâscpêpturenío

12wrcoatil,,o todos os, / e o?“ l x-

pogtobzmnié nqtgveli eta _ y:: V ' n-

volvimento. A nova tra noçãoé ta a-

da sobre aeuradissima edisgio franoeza
,. "hn “- -.f' l...-

goontémtugio ,quanto intere_ :agp:

dagogia. A impressão é niti a e a re-

visão feita a preceito. '

Editora a. iirma Lugçm dz_ (1'9quin
, ,v ¡ur-_ol_

que suceedeu a Isruesto pilotagem p -

  

Eme lente_ chi meu'

mais @paga-,tio '

o ::tomam-io quei'á. interessantiseinio.

As ' são/- ' (6' " ' '

  

   

de, as; oil:§ázesl§à_l ”o, eseoi- t

lhidas; 03,,,gispeçiigie , otra altos em '

romano; nmtizeg, H_ n59 ' a , ão

a (lí-f inerte 1mm' 'emñhi'ldoiâd ?or-

nnl , modapgioueon 1h”.

A. pii 'liéaçño 'feitií'bñl _

,Logan (2', ,Ge/Mione guáésspñcvsne

E›'7Ç.l131'd1791h ;450,_;Qs,_e§1ilíores. “M, _._

  

GRANDE I'll ' ._ f xl.

TEMPORANEQçigu-Mgmfiàâgz

frrmceé'qiórtujngêii'Dona' " os daàer

vedo. &gaming-ti( *' S E ?je-'1: -zA

Chegnnrog

Tmnoe dito e ' murge_ m'wluxjiu-

que este obra vem -prohenoher ;_.uma

grande falta que havia; nus ._eetímtes

dos livreiros eestudiosos ein-Portugal. '

\Ínenmiü além do ue o dieeipua-

1'io Valdez e dói'que o e Ciiutrri Frei:

ro, ambos deficientes em muitas locu-

ções modernas; a linguagem là'uneoza.,

desde o. termo d'ct-rgot até És 'expres-

sões' _Íidalgus encontram blilf'w'ta e

clara deeit'raçifo. i "1 i

Editor Antonio Maria Pereira.?

Lisboa. ' ' ^

z**-

os MISERAVEIS, por vazar.

Hugo. Fuscieulos 7 e 8. Editor da

Costa Santos, Porto.

a”) volumes com 500' gi'am11°asl-,

Não é precismeançar elogios, é me-

lhor que v. zen.? v ' in para. se

.mch do. bao:d'9üía;wm
piiblieaçilo.

" 'i' "í*-<;5antsíi~natu -

,Rest-:Nâo TEFÉÉBAEHICA

ii Rervioa negam-se' 'R Õvlácxia'f _posto da A,
l I J 'l l .l

Triu. A ze. . , . l ...~_

' Grecia. A 30.

   

    

  

  

   

  

 

   
  

  
  

    

  

   

  

  

.A lu*

l Ylsitas, datadas, reg-ressás

.A &TAQÃU 'omal__illuetr§do ,

m; ' ' .

, to da Fonseca' Regalla e Joao Fer-

dnrem compensaçõesñerrituriuea ii b'crvin e

, > Í'iulu ',.i' i l'!

a ' In orador. lui'l I-rn ' nei to. Leeseps

'mmaucêapaâaaàhmo dó !3:51' .né s por noção

“P“El'limmzuâ porno Moon-Verena Imã
i; nbnn'te i'raneez resolve fazer face ao @Em

conneconolnim'À'3lb'i - ' " ' '

*a ¡MSDN-Choo de;8l›-On fruiieezes 00.2'

Qupzun ein .lindi- reuniu ou puntrm uh: 'l'enni-

?51:00. Magnum; ioga É'Hunrcz. 'V aDuíly-

how.? dia que, 39 mil MIM¡le mare-han¡ no-

ln'c kornslw. Espalha-M- boato de lífhiüluml'
to do principe herdeiro «le-*Portugal cmn'inl-

hmtu "Midia. m .- . ' . -
_ * “revistas «le Itu-'ms foram dispersa-

'iloa a tem¡ polui-x' gendilnmuli. Turnos cun-

euntrmu-:se no lipiro. A l. '.

> _i- Ineivlenteílev:ugtmlo pela Franca çon-

tra- protoóto'rndo'poi-mma'z no' Dalioméy' ea-

té terminado. Turquiaiuuependeu,mobilin

_cítolrnpnm Foi já_ eounuunicmln ;ia potx'll'

eins convenção :ing'loLtnrcn a res \Cltü du

th'pto. Enviada. á-i poteneins pelo como

diplomatieo nota eulhrotiva expondo actual

situação politina da Dinamm-en. A :3.

a Deep:th de 2. - Cmilwueira .Zai-

reu levou presos do Zaire para ,Loanda um
negociante e maia' imlivirlnus aucusndn¡ de

maio e ' 'mlio .lts Âfeitorins .hullnntlozrlñ

em agosto, 163-1- eiu Banana. linesia não

permitte que Turquia 'penetre na Rluuelia;

Inglaterra, França, Italia pwtegam ¡Espira-

ções hulgaros.

Alexandre da Bulgaria está menos concilia-

t o¡z_@esordeua no Haiti por causa de elei-

MAB.

_ at _Dá-se como corta n demissão do mi-

"rnstemrfrnncnrpquc'm reconstituirá sob

presidenoia' ”Britania,- entrando. tambem

l-reyemet. Abortouãnn'a imurreiçño !Epil-

“u “11)espaahordu4 dizem que n Frimça

mandou oeeupur Kotonnm (Dahnmey).

nn Loc-Ai

 

mó

'c partidas

Veio_ da Costa. Novo. d'ãr. conse-

lheirdll'bsê 'Ferreirá da' onnnde- Sou~

aa cena. exjnff iini'lília.

" '4-'Regressbú' da _ooáia 'do "Flirailõnl

ro a Coeuiães se bt.“ ?Alexandre Mo-

reira. ;do-..Slim ;Yidñlr -- -' ' ,v ;a ,L
_E_ ' -

oumaãiãt?:Bam (133233-2a _1 ' ' ; S

0 .d é

Jouqui' , .Ju s

tiragem :da @aipim-a'- :Mae
nuel osó Brandão e sua ex.“h ee'-

088..

p .'.í HH.; 1,; '37'.ÀJ¡

  

ntelhor. Estimulnos

Rcéi'eriino-\no'e "na. sr: dr. Manuel

Pereira da Cromo_

 

Aggu. abel-tu,

II011ten_í na'restiuga da han'

teu e unealhou o Mate Resolvido¡

tenccnte ao enfioeé Marinho e

d'esln praça, 'oque do Porto trazia

2130 barria;de cimento consignados”

sé'. Luiz as Nain e; Silva.

n “ '

 

  

O

 

s.
Ji)

 

::1'

;igniçãch ¡nunlciíyacs E,

«g erneelga lista., governamental' nos

concelhos (l'e Aim-.Irraria .Velha, 'Oli-

- Veueer'am os :prog-relva"“ ~ '

eoneêlhos de &'çim, Anadia, Oii" _à

vg., Mealhada, Arouca, Macieira' ;

Cambra, Aguada, Estarreja. 1;,

~._ b_._

?good-adorou ú _in:fm géí-'ttí

Foram eleitos oiii-etion os !11333 A'

Vísconàe de Valdemou'ro e Elias

Hernandes Pereira; por Aveiro; CAu-

tónio Ferreira d'Araujo o' Silva, por

Águeda e Sever; (lr. Antonio Siiuñeis

dos Reis e João Carlos Gomes, por

Arouca e Cambra; visconde de \'al-

dooiro, pela Mealhada; João Honora-

nancles d'Amoriin .Aranha, pela Fei-
'.l ~ '

v ' ' ”
ra; hebashâp de Carvalho o Luna e

João Domingneim Silva, por Estar-

reja e Albergaria; Antonio José da

Silva. Guim ' .' ". " ' °' ' ' --mais guiam?,015mm d Aze

. A

  

;. ;a &wenn-w l
' *éràêâgê'nreâita ti^~

nhamos arfñhfí ', a compu-

nhia diiigida "111656 .n llsado actor Ta-

veira nãopodeyartir da Figueira da

,Em ;senão hoje, e ó e§sa a razão por.

que :são alterados dias' de especta-

,eulo para' aabbudo_7 e terço-feira IU.

t.) drama escolhido para olpi'inxei-

10”(lm e_ c. ligou V para ,o pegar o
'. |

..._._._ .._.._.-_ .._._..._

"Hub enem. '

vçiradfrizêmciná __havo, Exilim, Over”: v

ra do Bairro, vagas, ;gaming - _ú_ r
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l F.” ¡,'uírrtj/rfltt 'vii-.town, trndueçfig _(19

bom .conhecido emborgt A 'An-lho

@custa-nos“qnu a' Enâiã( -tri-'w'nrutzl

bastante diantada, e que n çowpa-

. nhiie'tvm ugmentaclo de péãeoal'.

l Sejam bem vindas com¡ tenhumr'à
mein-ines, noztheattro; *

' .-1 :maix-natura continua aberta no

, minbelcuinmnto do nosso amigo #Gar

'inellas [Manel-seo), :i Pa'aga do Com.

merch
.a

¡Kud'ínnuiun goruoñ

Houve-us ja nos dias 3 o 4. e (lo-

ve continuar a. hnvebais nos dias (i

7,11 e 1.1. .' '

Íh-¡nonhm ,

Tem vindo para eavallurin 10' al-
gumas dem-nas de. eavnllou eonlpradoú
na (Jollcgii. ' ' V
'i' ~ l

Falhaohnento;

Mon' Vem Cambra o sr. Benedi- Í
cio Tava ea Corrêa.

-_A_ 1 d'este mez tinon-se em
Anadia o n°536 patricio sr. Manuel
.lose tl”“liveira, ex-oeerívão de fazen-
da d'uli.

. -Mon'eu em Eixo a digna esposa.
do sr. dr. Joaquim Pedro Alvares da
Mello. .-\toda a familia, da illustro ñ;
nada enviamos os nossos piezames(

 

--v ›- .

Giremio 4Xvoir-cum

Reeomcçaram ali, as soirécs no
dia 1.

;L quo.st das 'dhlcntdn¡ .v ,. ,. , h.

Lonhitumutodoâ os¡ laà- os desas-
[ trosos alinhamentds que tem ipovlnmn
inn. estreitar as ruas d'eeta cidade. A
imprensa local vai verberaudo 'esta
Econvonn-nem e esta falta 'de gosto.
speramos _Quentin no_ desgraçadissià

mo systemdà ' › ' '
e . . _. a

í " Sardinha: -

Tem havido muitasvlanços felizeá
na costa de i . Jacintle

ENIon sigam

pr dos remedios mais radnve' o
cidos até hoje n'ente politico, ' indifbiita'gil-
m_eutc, a Ena/leão duanott'. Temtodn¡
viintuges do oleo de fígado do baoalháo, seus
(o a Mg¡ _ oito i ,adwap ladar;
1,0¡qu ?Coari to_ ' meiga-.Welch
como õ 6 para* düdfmaior
edadc, ,h alimento e remedio ao mesmo ,tem-
po; engorda e robus'teéo, 'e não ' tem *ñvnl
pure “doenças da aumenta- _ l r -\

__.__w -W

nan _ni unas
passagem.: 9a; " 'e _ .

lllóri'eu'a'r 31 @falling emdrid
o visse-almirante Topeak." Foi elld 'que
'que a., _bordo da Zaragoza, em Cadix
levantou_ Ç) gritoÍda *revolução liberal

1888. Em¡ Cuba, em Africa o em
jUallau distinguiu-se muito'. Foi florido
.dlins°vezes.' r V

l

_ _ F¡11011780 1m dias o general Mao-
'Clellun, illustrc e valentíasimo oaudia

lho federal tn gnerr't se aratiata d
1 . c n , _ 0

lavados-Unidos.. P ' s

_Em o numero ímmodiato daremos

mais desenvolvida notícia d'cates dois

homens notaveis.

E'dndbs' do *varios n'nlinucs

Isto 'para quem tiver pachor-

ra de lêri

Abelha, 1 anne; Açor 40; A guia,

100 e mais; Aranha., 1 e mais;

Boi, 19; Burro, “25 a 30; Cabra,

10; Can'iello. 50 a GO; Canario,

15 a 21'); Cão, 23 a 28; Caran;

gui-ijo, 20 e mais; Cai-pa (peixe),

100 e 150;' Cavallo, 25a40;Cro-

eodillo, 100 emais; Ele ante,150

a 200; Enguia, 15; Gallinha, 11);

Gallo, 20; Gato, 18; ("rollinllm

30; Grillo. 10; Lebre, 7 a 8¡

Leão, (30; Lobo, 20; Lucio (peixe)

40.; Ovelha, 12; Puspagnio,bó;g

Pardal, 10 a 15; Pavão, Múmia'

taroxo, 14 a 15; Pinta-dilgo, 23;

Poreo, 20; Raposa, 15; ll inoeeron-

te, 50 h eo; national, wars;

Sam' (peixe), 1.0. 31?; Imaru-
k, 80o 100; Uno', Bt); “Vence,

É ;,lreailo, ,3,6 a 40. " l

Não @mantimos na. oxactidão

'd'es_te$. (lines. Vão pelo preçopor

quefe_'4,irr'anj:'iirlos.
5.

. ¡.'..l v¡
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lllZZIl PELUS JUHNAES ALHEIUS l

 

--Meu filho, tem algum pedi-

do a fazer? A vontade dos que

vão morrer é sagrada..

-w'l'enho sim, meu padre, que-

ria aprender latim.

Í

Um pregador:

-S. Felix era tão milagroso

e gosava tanto dos favores da

côrte celestial, que, quando o ver-

dugo lhe acabou de cortar a ea-

beça, elle abaixou-se, pegou n'el-

 

(Correio da. Manhã', União,

Correio da Noite, Elvme,Joraal

da Noite, Patria e Liberal

N'um tribunal:

O juíz-Onde vive voeê?

(Í) creu-Vivo com meu tio.

' ) _juiz_E orde vive seu tio?

O rea-Vive commigo.

O juiz- (compadeccnte). Mas

onde vivem os dois?

 

1a, beijou-a e tornou a eollocal-a

O rezo-(muito h'mzquillo). Vi- l no seu logar.

vemos juntos.

3

N'uni restaurant:

-Rapaz, traga-me faltas de

a ortographia.

O rapaz embasbaeado;

---Mas, nós não temos d'ieso.

u-Então se não tem para que

as traz na. lista.

.I s

Um criminoso e entregue ao

carrasco.
*

O padre approxima-se:

Um dos ouvintes admirado:

_E com que bocca a beijou

elle? -

O pregador, depois de titubear

um pouco, respondeu:

-Com a. boeea. . .

mago.

do esto-

$

Sinfronio censurandaTimotheo

por embriagar-se, dizia-lhe:

-Cohibe-te d'eses vicio; isso

mata-te: dizem que andas sempre

a beber. . .

.A. ÉPOCA

'-Estás enganado, respondeu 1

Timotheo; tudo ealumnias: só be-

bo duas vezes por dita-as comi-

das e fóra das comidas.

$

Umadama que adora a pintura,

mas que eolleciona de melhor von-

tade os pintores do que os qua-

dros, disse um dia a Courhct:

-Meu caro, desejava que pin-

tasse para mini uma Magdalena.

_Em que momento? pergun-

tou o artista. Antes ou depois do

arrependimento?

_Durante o peecado. . .

E¡

Anastacio *ae ao Rio de Janei-

ro. \

A primeira noticia que lhe dão

ao desembarcar é que ardia tudo

com a febre amarella, e que ata-

cava de preferencia os estrangei-

ros.

Anastacio sem sedeseoneertar:

-cAhl não tem duvida; corro já

a naturalisar-mc › .

HESPANHOLADA

Os hespanhoes são damnados

para. a liyperbole. Um dos seus

melhores eseríptores, fallando dos

olhos pretos de tuna señorita, es-

creveu:

«Estavam de luto pelos nume-

rosos assassínios que tinham coni-

mettidm.

No cnc-s:

llin sujeito passeia atrrpalha-

dameute de um lado para outro

Chega um amigo e pergunta:

_Que fazes, homem?

*Vou-nie afogar.

_É estar; ¡^›nsm:-:n1ulu?

-Xãc-i; (amu a YU' .se ml'rio o

corpo para não me :mtmstipalz

is a.:

Um sujeito, muito delicado,pe- Um ¡'mtlreiro (-:ie d'un¡ tcl'Cull'l)

de desculpa a outro de lhe ter andurd'umacasarem CL)11$~'tl'll(:(_':~IU.
b
l

dito uma palavra mais forte z

_Peço que meperdoe,dize1lc:

fm talvez grosseiro para com o

l'or felicidade não se molesta, e

clelronte servem-lhe uni Copo d'a-

gua.

senhor, mas não está maisna Dll- g O artista perpunfuz-clle que

nha mão;4nunea me posso conter ' :nula-u' precisa (-uhir uma pessoa

quando oiço alguem dizer asneí- 1 paralhedareiu umcopodeviulm?.

ras. a

á¡

lllisputa ('onjug-il :

* -Vussê é nm lzurro l

---A esse respeito devo recor-

dar-lhe uma pequenina oircums-

1 tancia. A senhora, segundo a lii-

l lilia, foi feita de uma das minhas

costellas.

l'nis nu-udigos ccgos conver-

sam.

-l'l tua mulher?

_Uru adeus!

_Perdimete-lhe a pirraçu?

--l'láll:l claro. N'cntv mundo,

não lui remedio senão fechar os

olhos a muita Coisa!

    

ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quares-

ma de Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

PIANO

._. Vende-se um, de estudo, em

'bom estado de conservação.

Nlesta redação se diz.

MOLIÇO

' Vende-se no 1.“ quinhão-Casa

Branca-Testada.

uma *CENTRAL
.Ananda-se.- Para tratar

com I). Maria Adelaide de Sousa

(Zi uimnrães.

VICTOR HUGO

OS MISERAVEIS

Emplendida edição porttwnse

ILLUSTRADA COM 500 GRAVURAS

COMPRADAS AOEDITOR PARISIENSE

EUGÉNE HUGUES

Primorosa &redacção; do finado jornalista

portucnse A. R. Sousa e Silva, a mais ver-

naeuln e correcta. que tem appareeido até ho-

je em linguagem portugueza, eousuvando

todo o vigor c todas as belleza:: do original.

A revisão do texto e coordenação das

ravuras e da obra está. eonñnrla ao jorna-

ista portucnse Gualdino de Campos.

     

Condições da. assignutura

A obra. eonstnrá de 5 volumes ou 60 fu.

eiouloa em 4 e illustrada com 500 gravuras,

dintribuidas em fascículos arrumou de 32

paginas ao preço de 10 réis pagos no acto

da entrega. _ _

Para aa províncias o preço rlo faseienlo

é o mesmo que no Porto, franco de porte,

sendo a nasimmtura paga adiantada e na

importmeia Ile ã fascículos. A casa editora

garante n todos na pessoas que angarinrem

5 assignaturas, a remuneração (le 20 p. e.

Toda a correspondencia dege ser dirigi-

da á LIVRARIA CIVILISAÇAO de Ednar-

do da Costa Santos, editor, rua (le ;Santo

Ildefonan. 4 e 6.-_l'ortilu

SARGEN'l'O-MOR DE V'ILLAR

-4.° faseieulo. Vai a pag. 256. Ecli-

tor E. Costa Santas, Porto. O reman-

U

'- ARNALDO GAMA

o

SlBGENlll-MÚH DE liLLlll
(2: EDIÇÃO lLLUSTRADA)

Condições (l'mlgnaturn.

A obra constará. de dois volumes in-8.°,

e ser¡ illustrada com 12 gra'vuru. No Por

à). and, distribuída. em caderneta de GL

_mgan e uma gravura, pelo preço de 100

:iu ainda caderneta, pagos no neto da en-

::Fgm Nâo exceder¡ a 12 caderneta, que

::não distribuidas quinzeuahnente. _

Nm provincial só se aceeitnm assigntu-

ras vindo neo nhados da importancia do

CINCO F ULOS, excluindo a¡ dn-

 

pezas de porte do correio, que serão pagas

á. custa da. ou¡ editora.

A casa editora considera corresponden-

tes t0th as pessoas que se respomabiliscm

por qualquer numero de assignaturu supe-

rior I. einen, e conceda aos rs. correspon-

tee uma eommisaào de 20 p. e.

BRINDE A TODOS OSASSÍGNANTES

Concluída I. ublienção domina, a casa

editora distribuirá. por todos os srs. assi-

gnantes uma explendidn gravura executada

expressamente na Allemnuha.

d Remmettem-se prospectos a quem os pe-

ir.

Assigna-Qo na.

Livraria Clvmsação

DB

EDUARDO DA COSTA SANTOS, “

EDITOR

4, um m: SANTO ILDEFOXBO, 6

PORTO

o HOSICLÉR

QUINZENARIO PORTUENSE

  

SEMESTRE 400 ums

Redaetor, Manuel de Moura-Adminis-

trador, Daniel d'Abreu Junior.

Sá da Bandeira, IML-PORTO.
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LIVRARIA

lllllll [ll S. MELLO GUIMARÃES
Rua Direita.

AVEIRO

G. Jim ueiro -A velhice do

Pára Eterno.. . . . . . . .

Almanach de Land/ranma, pa.-

ra 1886 (eartonado). . . .

Dito (broehado)...........

Almanach das Senhoras.. . . .

15000

320

240

240

   

    

  

   

Venda de propri-

edade rustica

Vende-se a propriedade deno-

minada Cayño, sita em Es-

gueira, que se eompõo de terra

de semeadura e pinhal, e mede

todo 73 alqueires approximada-

mente.

Vende-se junta ou em leiras,

como melhor convier.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

I] BBIUNlHIUE UNlV'EHSlL

EDUCAÇÃO E ENSÍNO

E. CAIliTúGSE

Livraria editora de Ernesto Char-

dron=PORTO.
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De oo Puro do

FIGMIO DE BAGALHAO

nmnhosphltos de Cal o Soda.

Et'ãoagradavaloopaladarconwoküc.

Pounobdaluvirhdudo Oleo Simpla-

do ligado deW O tambem Il do¡

:mm-:putas ›

Our- ¡ FMM-lc.“

0m a Anomla, _

Ouro n mamona- om' coral.“1

Our¡ a Ecorcfuln,

o Our. o Rhoumatlomo.

3 Cura a Tone e 892308.

g Ouro o Raohnumodu Cro-aço..

g_ lmáhdlpdumediméaoohdro

Ê.nbotogndevel.dofooildigeatão,oa

ãnppzrtmuuhmngo-maisddiudos.

m A venda nl. botloaoo drogaria¡4

Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

lHEllBHZLVHHENSE

Companhia dramatica, sob

a direcção do actor

TAVEIRA

Nos dias 7' e 10 de n01'clnb.°

Drama em õ actos e G quadros

KEAN
Drama em 1 prologo e 4 actos.

Um martyr da

victoria

A assignatura está. aberta no

estabelecimento dos srs. GA-

MELLAS & FlLIIO.
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SEliiPiiE iâdilüâllii l ll?

CONFEITARIA E MERCEARIA

GAMELLÂÉ e ::nao

N'este estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como:

Qlle¡]09,_lonrlrino, flamengo, Serra da Estrella o Nizil-(Jnliscrvnu inglcns

frlmuezas e nacmuaes; alcaparras eu¡ from-ns; mos-tarda eu¡ pó e preparada Juli( mr Em]

&acerca-Dianteing Ele Cintra, (lc Arouca, inglozn c norimunlamn lulas v hai-rir.-

Jussus, de Malaga e Alicante-Dlnssus, de todue as qualÍl'lMlPa-I.(~i1 e eo,...

denuncia dos Alpes-1:.: qualidade-:vs (lo biscuit ms o bola-chan¡ nu-

111011368, dranurzase inglezas-N'iulius, (le lim-vlws, Mulne e H. Julien .ln-ez l'nslo

hno, Amontilludo tino, Anejn. Solorn lmporial e :Salem l'ntriureha - Guiana(1 xiii'

Piedade em vinhos (lu l'r rio, Madeira, Alí'lhlí'ju' (Julluri's. (-te.-,l*"i-nviuri !rf-u.,-

Luv/.as em traseuu e caixas e cn: Ialrs - '[*an (› dv- piuçrur iLnli:uu,.›-1".'u'iz.lui til' Sri-ua

-(Jl:o(90.|a'tor-;,]vurtII;:11nm'--<. l'rznn-r-;n-s o: lu-spau'mos_ Irindzzs errmuagcim '›- l"|.

aureiulnm e (loco-Uni:: qyxíi-:un-dinux-ial \'::riodauk- ll(: :termo-arca -m-.L'ná

eaies, clu'm e, tudo o que rliy. rea-pru.” a ll¡M'l'l'Hl'l:!~~-~1)()t'l'H ¡Ulriumu-H e Í'Ehl'ñiZLÍPÍrb; ..Pi

Blurrnollggdu. nacional e l'ranerzn- I'*:n'i¡ah:n~', ele Mrimn:: tri-iucn 1'¡'\'lll"l

fara, batata, áâgú, sovnrlinha e perlcs (lu Xizau-Hulanno «lr ltaliule (lv Lynii- 05(

luizinu luana-.a e. vermelha-Papois pc todas !lo quvíiiluiíw'a r ..him-tm. para «scrip-

torno o nnutots artigos que ::cria ilnpopbí vel innnnrcrar.

Grande variedade em tabacos na-

monaes e estrangeiros

Um lindo soriido do casi os da ilha. (lu Blz-.doii-a

PRAÇA DO CGMMEHCIO.~ 55 E. 33

AVEIRO

BILHETES DE VISITA

ATTENEÇIÃ:Ó

Continuando alguns ¡lagartiantea' ll!? lll" ','IiH r'.

 

_Imprinmm-se com nitidez

na typugruphia d'erztc- jornal.

mm ::':L ¡uv ;w 'zr ¡ZM- 'L 'i 'unir

  

punhiu Fabril :Singvr poi-«leu h'L main-s :a lll zw.. :I 'Jum-x -;,...u.› - , _ .

no23 a declarar que 1::er e lllÊCll'ãlm'HlLu lala), ¡mrqwlr 'L ('olupuuliiu 1*';nlii'il

Bulgur nunca teve questao alguma eum :irluvlla u ¡nr-..u sim, 130!» cuanizirín_ .um

   muitas outras por :zhusarem (ln sru 11mm' Singer', ;r i. Hulllllrtl (l'u-lln vuL'mmm-m n

publico e poderem fazer o Hou ni-gnein, sr'urlu uma Il'l'llrt'¡ !t «ni-.n, “I'l'lllllllll Lung. que wi»

a um aeeorilo com_ :r Connpunhi:: Singer, para 3-th :mlmlilil ¡'&r'n m¡ tule «'93 1:3.

tus, doou¡ a condiçuo «rpm-:ma [lc retirar Ala.: s'lszn lIIZLChluWn :I palavra 9-1¡ rigor que :eu

imlevnlmnence usava. e por cujo motivo a Connpuniziu Sing-'ir lite inn-.rw. mw“.

O puhlu-o (leverzi ilur o vmwlarll-irn \'::lor (lllt'lll'_'=l'('itu, f-C m: ¡nun-r ou tmn. (Inu. imitwn

ÁUTHI'ÃN'l'lCÚS E CC'MPRUYATIVOS, pois umu están l't'x'lllilli'ülllllü pelo “uam eu) aul

em Londres, nem legalismlos pelo Millism'l'in dos Negocios Estrangeiroa. uno prum :lx-

esses (loeumentnn cl'uin mero snphismu sem vulur algum scuào para mula' 'uma vu-z (pi. ie-

reui illudir o publico,

Sc fazemos com declaração, não é porque ligurmos a mr'nm' izuportrnníw mt_ ›Z~'-:.'.;-. i4

arrlilosoe auuuncius, publicados por maes negociantes Il(.' m-i, fé, e i r' 1“ - n .' '

credito e estima que em todas as ¡uni-1.95 do mundo dim ;1a noswi- Liu 4 ' '

(le coser, mas sim em attençño ao publico, que sempre nos Luh¡ hunm-t

rea eprefereneia; o tanto lFtn ó verxla-le que, par.; ¡il-.lr r .lnr '

pedidos que diarimnentc recebo a (Éonnpunlzia ¡9:51:3'i5

gui-:u- uma nova fabrica ou¡ llilhowiv, mulc se tahriemn HLX. .

SEMANA, que juntas :is OllLl'Hd ."lez mil que produz: a iznlu'll"'- ;Er _."z. |-

VlN l'l') Mil., fabricadas seumuahnente, devido tudo isto gran le prueua lí'u 1 .-

parte tem as suas maehiuas.

EUMPâNlilA MÊÊEÊ Sãiíãiiil

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

AVEIRO

Pegndo no edijicio da Caixa. Econonuicn

.AVEIRO - Typomap/iia. da 'ÉPOCA

lina de Jesus-11

       

  

  


